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PÁGINA 3

DRENAR DF REDUZ OS RISCOS 
DE ALAGAMENTO NA ASA NORTE

Após investimento de R$ 180 milhões do GDF, pela primeira vez nos últimos anos, região não sofre
com inundações neste período. Bacia de detenção impede o lixo de seguir direto para o Lago Paranoá.

CHUVAS

Vitória na 
Libertadores leva 
o Fla a disputar 

outras cinco taças
Rubro-Negro garantiu presença na 

Copa Intercontinental, na Recopa Sul-
Americana, Copa Challenger e Super 
Mundial, além do tetracampeonato 

conquistado no sábado (29).
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AÇÃO RETIRA 248 MIL 
TONELADAS DE LIXO 
DAS BOCAS DE LOBO
Investimento do GDF é de R$ 57 milhões. O serviço é executado de modo 
mecanizado, por 18 caminhões e alcançou 1.656 km de redes e ramais, 
além de 21.785 bocas de lobo e 11.304 poços de visita. PÁGINA 2

CIDADES

HIV/AIDS
DIA MUNDIAL CONTRA

A DOENÇA ALERTA 
PARA IMPORTÂNCIA

DA TESTAGEM
PÁGINA 6
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CULTURA

EXTRAORDINÁRIAS
MOSTRA APRESENTA 
SUSTENTABILIDADE 

PELA ARTE FEMININA
Em cartaz na CLDF até 26/12, mostra 
revela a sensibilidade na reciclagem 

por mulheres do Varjão. PÁGINA 7

MERCADO FINANCEIRO REDUZ A 
EXPECTATIVA DE INFLAÇÃO PARA 4,43%

Esta é a terceira semana consecutiva com queda nas projeções dos economistas para este 
ano, segundo Boletim Focus. A previsão para 2026 é de 4,17%, ambos os índices estão 

abaixo da meta prevista pelo Banco Central. PÁGINA 5

ECONOMIA

Gleise Hoffmann nega 
"� siologismo" alegado 

por Davi Alcolumbre
PÁGINA 4

POLÍTICA



Brasília, segunda-feira 1 de dezembro de 20252 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

TÍTULO DEPOSITADO NO INPI 
SOB Nº 828213798
JORNAL BRASÍLIA  AGORA EMPRESA JORNALÍSTICA  LTDA - ME
REDAÇÃO E DEPTº COMERCIAL
SIG Quadra 3 Bloco B, Entrada 75 - Sala 101 - Brasília-DF
CEP: 71200-432 - Fone: (61) 3344-9063 e 3344-9064.

Parque Gráfico: SIA quadra 3C lote 24, fundos. Fone: 3341-3852

CNPJ: 11.362.418/0001-65CNPJ: 04.785.801/0001-60

CIRCULAÇÃO
BRASÍLIA: Plataforma superior e inferior da Rodoviária do Plano Piloto; 
Estações do Metrô; GDF e Governo Federal. Tribunais, bancas de revistas, 
rede de escolas particulares e rede de hospitais e clínicas.

GOIÁS: Goiânia; Anápolis; Luziânia; Cidade Ocidental; Novo Gama; 
Valparaíso; Santo Antônio do Descoberto; Águas Lindas; Formosa; 
Planaltina de Goiás. Lista VIP + Restaurantes + Agências de Publicidade.

E-mail: bsbagora@gmail.com

Site: www.brasiliaagora.com.br

Diretor: SÍLVIO AFFONSO

Editora Geral: KÁTIA SLEIDE
Editor: RODRIGO LEITÃO
Fontes: AGÊNCIAS BRASIL e BRASÍLIA

* ARTIGOS E COLUNAS assinados são de inteira responsabilidade de seus autores

Equipes retiram 248 mil toneladas 
de resíduos das bocas de lobo 

O GDF mantém um esforço 
contínuo para evitar alaga-
mentos e enxurradas nas 
regiões administrativas, 

com o objetivo de preservar a 
infraestrutura urbana e o bem-
-estar da população. A princi-
pal estratégia é a limpeza e 
desobstrução das bocas de lobo 
e redes pluviais, essenciais para 
captação e escoamento da água 
da chuva. O serviço é execu-
tado de modo mecanizado por 
meio da empresa Consórcio 
GNN Drenagem, contratada 
pela Novacap, com investi-
mento de R$ 57 milhões.

Desde janeiro de 2024, 
quando o contrato de duração 
de cinco anos entrou em vigên-
cia, foram retiradas mais de 248 
mil toneladas de resíduos das 
galerias. As ações alcançaram 
aproximadamente 1.656 km de 
redes e ramais, além de 21.785 
bocas de lobo e 11.304 poços de 
visita. O trabalho é feito com 
caminhões-pipa adaptados, que 
fazem sucção e hidrojateamento 
dos materiais, e robôs de vídeo-
-inspeção, que permitem mapear 
e diagnosticar cada galeria.

“Nossa equipe chega ao 
local, retira a tampa da boca de 
lobo e começa a sugar toda a 
sujeira que tiver. Dependendo da 

Limpeza e desobstrução 
da rede são executadas 
por empresa contratada 
pelo GDF, com investimento 
de R$ 57 milhões 

As ações do GDF alcançaram aproximadamente 1.656 km de redes e ramais

CIDADES
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situação, usamos o hidrojatea-
mento para amolecer o material 
e conseguirmos acessar a rede, 
que é o principal local que pre-
cisa ser limpo”, explica a enge-
nheira de operação do Consór-
cio GNN Drenagem, Murielle 
Mota. “O nosso trabalho é con-
tínuo: no período de seca, tra-
balhamos de forma preventiva, 
e no período de chuva, focamos 
nas áreas com mais índices de 
alagamento. O benefício é, sem 
dúvida, evitar alagamentos, que 
traz prejuízo material, mas tam-

bém prejudica a saúde pública.”
Atualmente, estão disponí-

veis 18 caminhões, que traba-
lham conforme um cronograma 
estabelecido pela Novacap para 
atender demandas registradas 
por ouvidora e pontos mapea-
dos pelos técnicos em todas as 
RAs. Na sexta-feira (28), uma 
das equipes foi direcionada para 
a QNM 8 de Ceilândia, com 
objetivo de desobstruir uma 
boca de lobo entupida.

O serviço foi solicitado 
por uma familiar da dona de 

casa Aparecida Alves Brito, 
54 anos. Ela conta que o 
excesso de resíduos no local 
estava causando alagamen-
tos na rua, além de contribuir 
com o aparecimento de bara-
tas e escorpiões na residência. 
“A boca de lobo fica bem em 
frente à minha casa e estava 
vindo muito mau cheiro para 
cá, além dos bichos. Outro 
dia mesmo encontramos um 
escorpião na sala. Essa lim-
peza traz muitos benefícios, 
graças a Deus, só tenho a 
agradecer ao GDF”, afirmou.

CUIDADOS COM A LIMPEZA
Moradora da mesma rua, 

a aposentada Vicentina Antu-
nes da Silva, 78, ressaltou a 
importância da comunidade 
em cuidar da limpeza da rua, 
para evitar novos entupimen-
tos da boca de lobo. “Quando 
a gente joga lixo na rua, a água 
leva  tudo para os bueiros e vira 
aquele ‘Deus nos acolhe’. Fica  
cheio de lixo”, enfatizou. “É 
muito bom que estejam lim-
pando. Fica melhor para nós.”

A limpeza e desobstrução 
de bocas de lobo e redes plu-
viais podem ser solicitadas 
via ouvidoria, no site do Par-
ticipa DF, ou nas administra-
ções regionais. A população 
pode requerer diversos ser-
viços, como poda de árvores, 
recapeamento, recolhimento de 
inservíveis, bem como regis-
trar elogios, reclamações e 
questionamentos.

Com o início do período chu-
voso, a Administração Regional 
de Ceilândia, em parceria com o 
GDF Presente, Novacap e Polo 
Oeste, reforçou o trabalho diário 
pelas ruas da cidade para evi-
tar transtornos à população. As 
equipes de plantão estão mobi-
lizadas, realizando monitora-
mento constante e executando 
ações emergenciais para aten-
der prontamente às demandas 
dos moradores.

Entre os serviços realiza-
dos estão recuperação asfál-
tica, limpeza de bocas de lobo, 
reposição de tampas, manu-
tenção de vias e remoção de 
entulho. O esquema de prio-
ridade segue a ordem de vias 
principais, vias secundárias e, 
na sequência, conjuntos resi-
denciais — garantindo que as 
áreas com maior �uxo recebam 
intervenção imediata.

Nos últimos dias, mais de 
30 bocas de lobo passaram por 
limpeza em diferentes regiões, 
assegurando melhor escoa-

Nos dias 9 e 10 deste 
mês, a Novacap promove o 
2º Workshop de Pavimenta-
ção Urbana. O evento será em 
sua sede, no Setor de Áreas 
Públicas, Lote B, Epia. No ano 
passado, cerca de 400 enge-
nheiros, arquitetos, técnicos 
e estudantes de todo o Brasil 
participaram do encontro. Para 
este ano, as inscrições gratui-
tas já estão abertas no Insta-
gram da Novacap.

Com o tema “Novacap: O 
berço da engenharia urbana”, 
o encontro coloca em pauta 
debates sobre drenagem, 
regularização de áreas, geren-
ciamento de riscos, questões 
ambientais e inovações tecno-
lógicas em pavimentação.

A programação conta 
com palestras sobre os desa-

mento das águas pluviais. As 
equipes também removeram 
mais de 200 toneladas de entu-
lho, ação essencial para manter 
a cidade limpa e evitar pontos de 
alagamento. Já na pavimentação, 
foram utilizados mais de 15 mil kg 
de massa asfáltica, aplicada em 
operações para tapar buracos e 
novas camadas de asfalto.

“Estamos com equipes 
de plantão em toda a cidade, 
trabalhando diariamente para 
minimizar os impactos das chu-
vas e garantir mais segurança 
para a população. Nosso com-
promisso é agir rápido, moni-
torar cada região e atender 
todas as demandas que che-
gam, sempre com prioridade 
nas áreas mais afetadas. A 
comunidade pode contar com 
a Administração Regional de 
Ceilândia, especialmente neste 
período chuvoso, quando redo-
bramos os esforços para man-
ter Ceilândia funcionando e pro-
tegida”, destacou o administra-
dor regional, Dilson Resende.

�os no Sol Nascente/Pôr do 
Sol, o uso de sistemas inteli-
gentes de gestão de ativos e 
a evolução do pavimento de 
concreto no Distrito Federal, 
além de discussão sobre solu-
ções mais sustentáveis para a 
infraestrutura urbana.

“O 2º Workshop de Pavi-
mentação Urbana reafirma o 
nosso compromisso em buscar 
inovação, compartilhar conhe-
cimento e fortalecer parcerias 
que resultem em obras mais 
sustentáveis e e�cientes”, lem-
bra o presidente da companhia, 
Fernando Leite. Além do cará-
ter técnico, o workshop tam-
bém tem um viés solidário: os 
participantes inscritos deverão 
doar alimentos não perecíveis, 
que serão destinados a campa-
nhas de arrecadação.

Ações asseguram um melhor escoamento das águas pluviais

FOTO: DIVULGAÇÃO/ADM. CEILÂNDIA

Equipes reforçam 
ações de manutenção e 
limpeza contra chuvas

Novacap promove Workshop 
de Pavimentação Urbana

 CEILÂNDIA

 INOVAÇÃO

O objetivo é fortalecer parcerias para realizar obras sustentáveis

FOTO: DIVULGAÇÃO/NOVACAP

Começa nesta segunda-feira �scalização 
para placas de veículos com �nais 6, 7 e 8

A partir desta segunda-feira 
(1º), veículos com placas termi-
nadas em 6, 7 e 8, registrados no 
Distrito Federal só podem circu-
lar com o Certificado de Registro 
e Licenciamento de Veículo em 
meio digital 2025 (CRLV-e) ou 
impresso em folha A4. De acordo 
com a Instrução nº 1.188/2025 do 
Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal, o prazo de licen-
ciamento para esses veículos ter-
mina no dia 30 deste mês; e, em 
31 de dezembro, para os veículos 
de placas com final 9 e 0.

Até o momento, apenas 
38% da frota em circulação 
está licenciada, o que corres-
ponde a 826.657 veículos dos 
2.163.353 registrados no Dis-
trito Federal. De acordo com o 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), conduzir veículo não 
licenciado configura infração 
gravíssima, com sete pontos na 
Carteira Nacional de Habilita-

Operação Boas Festas flagra 35 motoristas alcoolizados

FOTO: DIVULGAÇÃO/DETRAN-DF

Até o momento, penas 38% da frota circulante do DF está regularizada

Entre a sexta-feira (28/11) 
e o domingo (30/11), equipes 
do Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-
-DF) realizaram ações de fis-
calização da operação Boas 
Festas nas cidades do Gama, 
Paranoá, Samambaia, São 
Sebastião e Taguatinga.

Durante as abordagens, 
foram feitos 416 testes de eti-
lômetro, que resultaram na 
autuação de 35 condutores por 
dirigirem sob a influência de 
álcool. Um motorista foi con-
duzido à delegacia por apresen-
tar índice alcoólico que confi-
gura crime de trânsito.

Os agentes também autua-
ram 17 motoristas inabilita-
dos, dez por conduzir veículo 
com escapamento irregular, 
nove com a CNH vencida há 
mais de 30 dias e 26 por infra-
ções diversas. As ações con-
taram com o apoio da Polícia 
Militar (PMDF).

A operação Boas Fes-
tas tem como objetivo refor-
çar a fiscalização de trânsito 
durante o período de confra-
ternizações de fim de ano. As 
ações seguem até 4 de janeiro 
e serão realizadas em todas 
as regiões administrativas do 
Distrito Federal.

 LICENCIAMENTO

CRONOGRAMA

FINAL DA PLACA - 6, 7 E 8

Prazo - 30 de novembro
Fiscalização - a partir de 
1/12/2025

FINAL DA PLACA - 9 E 0

Prazo - 31 de dezembro
Fiscalização - a partir de  
1/1/2026

ção (CNH), recolhimento do 
veículo e multa de R$ 293,47.

'Os órgãos de trânsito não 
emitem mais, desde 2021, o 
certificado impresso em papel 
moeda. A emissão é apenas no 
formato digital (CRLV-e), e o 
documento pode ser apresen-
tado nas blitzes tanto na versão 
digital, por meio dos aplicativos 
oficiais, ou na versão impressa 
em papel A4 branco comum, a 
critério do proprietário.



Brasília, segunda-feira 1 de dezembro de 2025 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br 3

A Novacap entregou  a 
segunda etapa da reforma das 
churrasqueiras do Parque da 
Cidade, com 11 novos conjun-
tos, sendo 22 estruturas indi-
viduais instaladas no Estacio-
namento nº 4. Com a conclu-
são desta fase, todo o pacote 
de obras foi �nalizado, totali-
zando 48 unidades reformadas 
e acessíveis à população.

As primeiras estruturas 
chegaram em 31 de outubro, 
quando 13 conjuntos duplos 
(26 churrasqueiras individuais) 
foram disponibilizados ao 
público nos estacionamentos 
2 e 3. Nesta segunda etapa, a 
Novacap concluiu mais 11 con-
juntos duplos, com 22 churras-
queiras individuais instaladas 
no estacionamento 4. A entrega 
em fases ocorreu devido à dis-
ponibilidade de recursos, que 
fez a obra ser interrompida em 
março e retomada em junho.

O pacote de serviços con-
tou com investimento de R$ 
576 mil, executado pela Nova-
cap em parceria com a Secre-

O Zoológico de Brasília 
inaugura, nesta sexta (5), o 
seu primeiro recinto de imer-
são, um espaço que marca 
um novo momento para a 
instituição ao aproximar o 
público da biodiversidade 
brasileira de forma educativa 
e responsável. O aviário foi 
projetado para unir arquite-
tura, vegetação e bem-estar 
animal, criando um ambiente 
amplo onde as aves possam 
expressar comportamentos 
naturais, enquanto os visitan-
tes vivenciam a experiência de 
caminhar dentro do habitat.

O novo recinto abriga 15 
espécies e 18 aves, todas bra-
sileiras, além de borboletas e 
de tartarugas-tigre-d’água-
-sul-americanas, compondo um 
ambiente compartilhado entre 
aves e répteis. A visitação será 
aberta de quarta a domingo, 
das 9h30 às 15h, com grupos 
de até dez pessoas por vez, 
garantindo tranquilidade aos 
animais e melhor qualidade de 

taria de Esporte e Lazer. As 
estruturas antigas, deteriora-
das ao longo dos anos, foram 
demolidas. Agora, as churras-
queiras voltam completamente 
reconstruídas, com base de 
concreto, bancadas de apoio, 
mesas fixas, pias revestidas 
com cerâmica e lixeiras pró-
ximas, além de sinalização e 
numeração. Todas as unida-
des são acessíveis e prepara-
das para receber visitantes com 
mobilidade reduzida.

O uso é totalmente livre; 
basta chegar ao local e levar 
o necessário para o preparo 
dos alimentos, como carvão, 
acendedor, utensílios, grelha 
e mantimentos. A Administra-
ção do Parque orienta que o 
carvão seja aceso com cerca 
de 20 minutos de antecedên-
cia, garantindo que as brasas 
estejam prontas para o chur-
rasco. Após o uso, é obriga-
tória a limpeza do espaço e o 
descarte correto dos resíduos, 
reforçando que a conservação 
depende dos frequentadores.

experiência ao público.
Para o diretor-presidente 

do Zoológico de Brasília, Walli-
son Couto, o aviário representa 
um avanço importante na mis-
são educativa da instituição. 
“Queremos que as pessoas 
vivam uma experiência que 
vai além da observação. Aqui, 
o visitante entra no ambiente, 
percebe sons, cores e compor-
tamentos das aves de perto e 
entende, na prática, por que 
a conservação da fauna bra-
sileira é tão urgente”, a�rma.

Entre as espécies presen-
tes no aviário, a ararajuba se 
destaca pelo amarelo vibrante 
e por ser uma das aves mais 
ameaçadas de extinção no 
Brasil. Já a jacutinga, de plu-
magem preta e branca, é uma 
grande aliada na dispersão de 
sementes na Mata Atlântica. 
O papagaio-de-peito-roxo, 
conhecido pelas penas arro-
xeadas no peito, é símbolo da 
Região Sul e enfrenta ameaças 
em seu habitat natural.

Uso é gratuito, mas famílias devem limpar o local após churrasco

FOTO: JOEL RONDON/NOVACAP

Novacap entrega 48 
churrasqueiras com 
reforma concluída

Espaço inaugura primeiro recinto 
de imersão com 15 espécies

 PARQUE DA CIDADE

 ZOOLÓGICO

Ararajuba, ameaçada de extinção: destaque pelo amarelo vibrante

FOTO: DIVULGAÇÃO/ZOOLÓGICO DE BRASÍLIA

Drenar DF reduz impacto das 
chuvas no início da Asa Norte

Hoje o tempo fecha e nin-
guém corre para tirar o 
veículo da garagem. A 
preocupação acabou.” O 

relato de Gertrud Mathias, 
moradora da SQN 202 há 
quatro décadas, evidencia o 
impacto positivo da primeira 
etapa do Drenar DF, em opera-
ção desde março. O maior sis-
tema de captação e escoamento 
de águas pluviais do Distrito 
Federal duplicou a capaci-
dade de drenagem das primei-
ras quadras da Asa Norte, tra-
zendo tranquilidade à popula-
ção no período de chuva.

A obra recebeu investi-
mento de R$ 180 milhões do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) e incluiu a construção 
de 7,7 km de tubulação, 29 1 
bocas de lobo, mais de 100 
poços de visita e uma bacia 
de detenção. Até esta semana, 
não houve registro de trans-
tornos causados pela chuva, 
cumprindo o objetivo do sis-
tema. “Antes, a água subia dois 
metros e meio dentro da gara-
gem. Perdemos móveis, docu-
mentos e outras coisas guarda-
das nos armários, e mais de dez 
carros foram destruídos. Hoje 
estamos mais tranquilos, não 
tivemos nenhum problema até 
agora”, comenta Gertrud.

Moradores e comerciantes 
relatam que a atual 
temporada segue sem 
registro de inundações

FOTO: JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA

Bacia de detenção retém resíduos sólidos, evitando que o lixo siga para o Lago Paranoá, como ocorreu por anos

Segundo o diretor-técnico 
da Terracap, Hamilton Lou-
renço Filho, o sistema tem 
atuado como previsto e é moni-
torado constantemente pelo 
órgão, com vistorias durante 
e após as tempestades. “Tive-
mos chuvas fortes no último 
final de semana, que mostra-
ram que o sistema está funcio-
nando da forma como esperá-
vamos, atendendo a população. 
A bacia encheu, não foi até o 
limite, e aos poucos começou 
a esvaziar”, afirma.

O diretor-técnico comple-
menta que a rede de tubula-
ção foi projetada para suportar 
chuvas intensas e transportar 
grandes volumes de água até o 
ponto de escoamento. “Capta-
mos água desde o Eixo Monu-
mental até as quadras com 
finais 4 e 5 da Asa Norte”, 

esclarece. As galerias come-
çam na altura da Arena BRB 
(Estádio Nacional Mané Gar-
rincha), seguindo em paralelo 
às quadras 9 02 (perto do Colé-
gio Militar), 702, 302, 102, 202 
e 402, cruzando a W 3 Norte e o 
Eixo Rodoviário Norte (Eixão), 
além da via L2 Norte, e che-
gando à L4 Norte.

COMUNIDADE APROVA 
RESULTADOS
Na comercial da 201/202, 

a chuva deixou de ser um pro-
blema. O barbeiro J uan Negrei-
ros conta que, antes da entrega 
do Drenar DF, os clientes cos-
tumavam desmarcar os cor-
tes de cabelo e barba quando 
chovia. “O cliente avisava que 
não vinha porque não conse-
guia ultrapassar as tesouri-
nhas. Hoje chega, estaciona e 

p atendido”, afirma. “Foi uma 
obra acertada. Melhorou para 
o comércio e para quem mora 
perto”, conclui.

Colega de trabalho de 
J uan, o barbeiro Leandro Oli-
veira conta que os comercian-
tes do prédio já improvisaram 
uma barricada para tentar evi-
tar que a enxurrada invadisse 
o espaço. “Usamos madeira 
para segurar água e proteger as 
lojas”, relembra. Mas, segundo 
ele, a realidade no local mudou 
após o Drenar DF. “Faz tempo 
que não precisamos mais [ ins-
talar a barricada] ”, comemora. 
“Antes dessa obra, já vi moto 
ser arrastada, contêiner des-
cendo, >a rua@ ficava intransi-
tável. O cliente deixava de fre-
quentar aqui. Depois do Dre-
nar, veio chuva forte e não ala-
gou. 3ara mim ficou �00�”.

CIDADES

Brasília recebe 8ª Caminhada pelo Fim 
da Violência Contra Mulheres e Meninas

Brasília recebeu, neste 
domingo (30), a 8ª  edição da 
Caminhada pelo Fim da Violên-
cia contra Mulheres e Meninas, 
iniciativa internacional liderada 
pelo grupo Mulheres do Brasil e 
que contou com o apoio do GDF. 

A mobilização reuniu cen-
tenas de pessoas, entre mulhe-
res, famílias e apoiadores, que 
percorreram o parque em ato 
de conscientização e repúdio à 
violência de gênero. O objetivo 
foi ampliar o debate público, 
incentivar a denúncia, fortale-
cer as redes de apoio e a impor-
tância da prevenção.

“É fundamental reforçar-
mos diariamente as ações de 
combate à violência contra a 
mulher”, declarou a vice-go-
vernadora Celina Leão. “É pre-
ciso mudar a mentalidade com 
educação e conscientização de 
toda a sociedade. Ao nos unir-
mos nesta caminhada, demons-
tramos a importância desta luta 
contra a violência, que é, mui-

tas vezes, invisível. Parabe-
nizo todas as participantes. A 
denúncia é um passo essencial 
para a proteção e para aperfei-
çoarmos cada vez mais as polí-
ticas públicas de combate à vio-
lência contra a mulher.”

Para a secretária da Mulher, 
Giselle Ferreira, ampliar a dis-
cussão é fundamental para 
reduzir os índices de violência. 
“Essa pauta é de todas nós, por 
um mundo melKor”, afirmou. 
“A violência tem seus sinais, e 

1.450 feminicídios. Dados da 
ONU Mulheres mostram que 
uma mulher é morta a cada dez 
minutos no mundo e que uma 
em cada três já sofreu algum tipo 
de violência ao longo da vida.

Durante a caminhada, víti-
mas e sobreviventes compar-
tilharam relatos. Entre elas, 
J uliana Garcia, que sobreviveu 
a uma tentativa de feminicídio 
após ser agredida com 61 socos. 
“2s agressores não podem ficar 
impunes”, disse ela. 

continuamos firmes nessa luta. 
Essa caminhada conscientiza 
e mobiliza a sociedade para a 
urgência do problema. Traba-
lhamos com políticas públi-
cas e serviços de acolhimento. 
Aqui no DF, não vamos tolerar 
nenhum tipo de violência”.

Esta edição ocorreu em um 
contexto marcado por núme-
ros alarmantes. Mais de 21 
milhões de brasileiras relataram 
ter sofrido violência no último 
ano. Em 2024, o país registrou 

Acolhimento a vulneráveis ocorre nestas terça (2) e quarta (3)
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Movimento mobilizado pelo grupo Mulheres do Brasil intensi�ca a conscientização sobre a Violência Contra o gênero

O GDF fará a oferta de aco-
lhimento e assistência social a 
pessoas que estão instaladas em 
12 endereços distintos no Plano 
Piloto. A ação está prevista para 
ter início às 9 h desta terça-feira 
(2), é coordenada pela Casa Civil 
e envolve secretarias de estado 
do DF, órgãos e forças de segu-
rança; além do Conselho Tutelar.

As pessoas em situação de 
rua receberão a oferta de diver-
sos serviços em áreas como 
saúde, educação e assistência 
social, além de orientação sobre 

cuidados com animais domésti-
cos e benefícios como desloca-
mento interestadual. Também 
será oferecido um auxílio excep-
cional de R$ 600 para aqueles 
sem condições de pagar aluguel. 
Vagas em abrigos, programas de 
qualificação profissional, como 
o RenovaDF, e o cadastro para 
unidades habitacionais também 
estarão disponíveis.

Após todo o atendimento, 
a DF Legal fará o desmonte 
das estruturas das pessoas em 
situação de rua e o transporte 

dos pertences ao local regular 
indicado pelo ocupante. Em 
último caso, o governo levará 
os objetos pessoais ao depósito 

da pasta, no SIA Trecho 04, 
Lotes 1380/1420, para retirada 
em até 60 dias, sem qualquer 
custo para o responsável.

 CIDADANIA

 PLANO PILOTO

PONTOS DE AÇÃO 

• Setor Comercial Sul
• Torre de TV
• Proximidades da 5ª DP
• 611 Norte
• Entre o Eixo L e o Eixão, altura da SQN 

213/214
• SQN 314

• SHCGN 716/916, no bambuzal
• Centro Pop 903 Sul
• SHS Quadra 2, Bloco B, prédio dos 

Correios
• CLS 102, esquina da farmácia Drogasil
• Eixo Rodoviário Sul, altura da 107/108
• 503 Sul, próximo ao mercado Big Box
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Hugo Motta informou a data 
pelas redes sociais

FOTO: MARINA RAMOS/AGÊNCIA CÂMARA

Os deputados Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), Carla Zam-
belli (PL-SP) e Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) tiveram seus salários e 
valores de cota parlamentar cor-
tados pela Câmara, mas os gabi-
netes dos três seguem ativos e 
gerando custos aos contribuintes.

Segundo a Câmara dos 
Deputados, cada parlamentar 
tem direito a R$ 133.170,54 
para contratar até 25 funcioná-
rios, com salários que vão indi-
vidualmente até R$ 18.179,88.

Juntos, Ramagem, Zambelli 
e Eduardo têm 27 funcionários, a 
um custo de cerca de R$ 400 mil.

Em setembro, Ramagem foi 
condenado pela primeira turma do 
STF (Supremo Tribunal Federal) a 
16 anos e um mês de prisão, por 
participação na trama golpista. O 
último salário dele que consta no 
site da Câmara foi pago em setem-
bro, no valor de R$ 46.366,19.

Ramagem ainda recebeu 
valores da cota parlamentar em 
outubro (R$ 20.848,29) e novem-
bro (R$ 230,00). Esse valor men-
sal, a que todo parlamentar tem 
direito, corresponde ao custo de 
despesas típicas do exercício do 
mandato parlamentar, como alu-
guel de escritório de apoio ao 
mandato no estado, passagens 

Aposta do governo para 
enfrentar o problema da segurança 
pública, a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 18 de 2025 
deve ter seu relatório apresentado 
esta semana a líderes partidários. 
Em postagem nas redes sociais, o 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
informou que o relator, deputado 
Mendonça Filho (União-PE), apre-
sentará seu parecer nesta terça (2).

Nesse mesmo dia, deve ser 
realizada uma reunião de líderes 
para debater a pauta da semana. 
Segundo Motta, a previsão é que 
o texto do relator seja votado na 
comissão especial na quinta-feira 
(4). Motta quer votar a chamada 
PEC da Segurança Pública em 
plenário ainda este ano.

A PEC 18 de 2025 vem 
sofrendo resistências no Par-
lamento e por parte de gover-
nadores, em especial, contra o 
dispositivo que atribui à União a 
elaboração do plano nacional de 
segurança pública que deverá ser 
observado pelos estados e o DF.

Ao mesmo tempo, a PEC é 
considerada tímida por espe-
cialistas, que defendem refor-
mas mais profundas na área de 
segurança pública do Brasil, ape-
sar de reconhecerem que a pro-
posta do Executivo é o primeiro 
passo para mudar o quadro atual.

A proposta estabelece que a 
União seja a responsável por ela-
borar a política nacional de segu-
rança pública, “cujas diretrizes 
serão de observância obrigató-
ria por parte dos entes federa-
dos, ouvido o Conselho Nacional 
de Segurança Pública e Defesa 
Social, integrado por represen-
tantes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos municípios”. 

OUTRAS PAUTAS
O presidente do Senado e 

do Congresso Nacional, Davi 

aéreas, alimentação, aluguel de 
carro, combustível, entre outras.

Já Zambelli teve salário pago 
até maio deste ano. A deputada 
foi presa na Itália, em julho, após 
fugir pelos Estados Unidos. Em 
junho, o STF decretou a prisão 
definitiva parlamentar para o 
início do cumprimento da pena 
pelos crimes de falsidade ideo-
lógica e invasão do sistema de 
informática do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça).

Eduardo Bolsonaro, por sua 
vez, foi pago até julho. Neste 
ano, ele recebeu salário inte-
gral somente até março porque 
se licenciou do mandato por 120 
dias – prazo que terminou em 
20 de julho. Em julho, o deputado 
recebeu R$ 0,03 de cota parla-
mentar; em agosto, mais R$ 1 de 
valores residuais. Diferente dos 
outros dois, Eduardo não tem con-
denação pelo STF. Ele se tornou 
réu na Corte, na semana passada, 
acusado de articular sanções ao 
Brasil e autoridades brasileiras.

Condenados ou não, os três 
parlamentares só devem perder o 
mandato quando atingirem a tole-
rância de faltas. Os três precisam 
ter presença em 1/3 das sessões 
do plenário. Isso só deve ocorrer, 
no entanto, em 2026.

Ramagem, condenado pelo STF, e Eduardo Bolsonaro estão nos EUA
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Sem salário, Ramagem, 
Zambelli e Eduardo ainda 
custam R$ 400 mil/mês

Relatório deve ser apresentado 
nesta terça (2), informou Motta

 PARLAMENTARES EM FUGA

 PEC DA SEGURANÇA

Gleisi responde críticas de Davi
Alcolumbre e nega ‘�siologismo’

Aministra-chefe da Secre-
taria de Relações Institu-
cionais do Planalto, Gleisi 
+o൵mann, respondeu em 

nota js críticas feitas pelo pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), acerca da 
condução da indicação de J orge 
Messias à vaga aberta no STF. A 
articuladora do governo negou 
que KaMa uma tentativa de pres-
sionar o Congresso a favor de 
seu candidato.

No último domingo (30), 
Alcolumbre publicou uma nota 
na qual avaliou ser “nítida” a 
tentativa do governo de criar 
a impressão de que ele estaria 
cobrando cargos ou emendas 
em troca da aprovação de 0es-
sias, e que um “aMuste fisioló-
gico” poderia solucionar a crise 
entre os Poderes. “Isso é ofen-
sivo não apenas ao presidente do 
Congresso Nacional, mas a todo 
o Poder Legislativo”, declarou.

(m resposta, Gleisi afirmou 
que tal percepção não p fruto de 
ação do governo, mas de decla-
rações de terceiros. 

“7emos pelo senador Davi 
Alcolumbre o mais alto respeito 
e reconhecimento. J amais con-
sideraríamos rebaixar a relação 
institucional com o presidente 
do 6enado a qualquer esppcie 

Articuladora do Planalto
nega pressão ou tentativas 
de acertar indicação de 
Jorge Messias ao STF 
com cargos e emendas

FOTO: FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR

Ministra Gleisi Hoffmann (SRI): “Temos pelo senador Davi Alcolumbre o mais alto respeito e reconhecimento”

de fisiologismo ou negociações 
de cargos e emendas. O governo 
repele tais insinuações, da mesma 
forma que fez o presidente do 
Senado em nota na data de hoje”.

De acordo com a ministra, 
narrativas de que o governo 
estaria oferecendo cargos em 
troca da aceitação de seu can-
didato ao STF são “ofensivas 
à verdade, a ambas as institui-
ções e a seus dirigentes”. Gleisi 
acrescentou que a indicação se 
deu por “critprio de m~tuo res-
peito institucional”, tanto para 
0essias quanto para indicações 
anteriores ao STF e autarquias.

E acrescentou: “Todos 
esses processos transcorreram 
com transparência e lealdade 

de ambas as partes, respeitadas 
as prerrogativas do ([ecutivo 
na indicação dos nomes e do 
6enado Federal na apreciação 
dos indicados”, finalizou.

DESACORDO EM DATAS
A indicação de J orge Mes-

sias ao STF colocou o governo 
e o Senado em atrito. O nome 
escolKido pelo presidente /ula 
diverge do preferido entre a 
maioria dos parlamentares, o 
senador Rodrigo Pacheco (PSD-
-0G), e[-presidente da Casa e 
aliado pró[imo de Alcolumbre.

Após a publicação no diirio 
oficial, o 6enado apresentou o 
calendirio da anilise do nome de 
0essias� a apresentação do rela-

tório pela aceitação ou reMeição 
na Comissão de Constituição e 
-ustiça �CC-) ficou marcada para 
a quarta-feira (3), e a sabatina no 
dia 10. O cronograma desagra-
dou o governo, que esperava 
mais tempo para seu candidato 
consolidar sua base de apoio 
entre os senadores.

(m meio j divergência sobre 
as datas, Alcolumbre criticou o 
Executivo, que ainda não enviou 
ao 6enado a mensagem presi-
dencial detalhando a escolha 
pelo candidato. 3ara o congres-
sista, a demora aparenta uma 
tentativa de “interferir indevi-
damente no cronograma esta-
belecido pela Casa, prerrogativa 
exclusiva do Senado Federal”.

POLÍTICA

PL Antifacção é destaque na pauta da semana
O Senado começa a semana 

com a e[pectativa de votar o 
cKamado 3/ Antifacção, pro-
posta que endurece o combate js 
organizações criminosas e que 
se tornou prioridade tanto no 
Congresso quanto no governo 
diante do avanço de facções 
como PCC e Comando Verme-
lho em grandes centros urbanos. 
2 te[to, que passou por profun-
das alterações na Câmara, deve 
ser analisado na Comissão de 
Constituição e J ustiça (CCJ ) na 
quarta-feira �3) e pode seguir ao 
plenirio no mesmo dia.

O relator na Casa, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
deve apresentar mudanças para 
aMustar pontos considerados 
e[cessivos no parecer aprovado 
pelos deputados, elaborado pelo 
então relator Guilherme Der-
rite (PP-SP). Entre as altera-

ções previstas esti a criação de 
um fundo de combate ao crime 
organizado, a ser financiado por 
nova tributação sobre casas de 
apostas esportivas online, as 
chamadas bets.

Na última sexta-feira, o 
Ministério da J ustiça enviou 
ao relator da PL Antifac-
ção uma lista de “problemas 
essenciais” identificados na 
versão do proMeto de lei apro-
vado pela Câmara. 

Alessandro Vieira havia 
encaminhado ofício ao minis-
tprio, autor do proMeto, com 
pedido de “subsídios tpcnicos 
para aprimoramento do te[to”. 

A principal crítica do 
governo diz respeito j redução 
de recursos disponíveis para a 
Polícia Federal. Veja no quadro 
ao lado as principais críticas do 
governo ao texto aprovado pela 

Câmara, enviadas pelo Ministé-
rio da Justiça ao relator.

Na terça-feira (2), a Comis-
são de Constituição e J ustiça 
ouviri especialistas, auto-
ridades e representantes do 
governo em audiência p~blica 

sobre o tema. 2 presidente 
do Senado, Davi Alcolum-
bre �8nião-A3), Mi sinalizou 
que pretende levar o te[to ao 
3lenirio ainda nesta semana. 
Caso KaMa mudanças, a pro-
posta retorna j Câmara.

 SENADO

Alcolumbre (União-AP), aguarda 
para esta semana a mensagem, 
do Poder Executivo, da indica-
ção do advogado-geral da União, 
Jorge Messias, ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A indicação 
foi anunciada no último dia 20 
e publicada no Diário O�cial da 
União no dia seguinte.

A sabatina de Messias na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) está marcada para o 
próximo dia 10. O presidente da 
CCJ, senador Otto Alencar (PSD-
-BA), anunciou que a leitura da 
mensagem da indicação de Mes-
sias ocorrerá na próxima quarta-
-feira (3), quando será concedida 
vista coletiva. O senador Wever-
ton (PDT-MA) será o relator da 
indicação. A votação em plenário 
pode ocorrer também no dia 10. 

O Senado também pode 
votar nesta semana o Projeto 
de Lei (PL) 5582 de 2025, 
conhecido como PL Antifacção. 
O texto prevê penas mais duras 
para integrantes de facções cri-
minosas e apreensão de bens de 
investigados. 

Por 370 a 110 votos, a 
Câmara dos Deputados aprovou, 
no último dia 18, o texto-base 
do PL. Os deputados acataram 
o texto apresentado pelo rela-
tor, deputado Guilherme Derrite 
(PP-SP), que alterou trechos da 
proposta original encaminhada 
pelo governo federal. O relator 
apresentou cinco versões.

CRÍTICAS

l Redução dos recursos destinados ao Fundo para 
Aparelhamento e Operacionalização das Atividades-
Fim da PF (Funapol), ao prever destinação de parte 
do dinheiro obtido por meio do con�sco e do leilão de 
bens das facções ao Fundo Nacional de Segurança 
Pública (FNSP);

l Contradição entre o projeto e leis anteriores, como 

a Lei de Organizações Criminosas (12.850/2013), o 
que abre margem para questionamentos judiciais;

l Estabelecimento de obstáculos ao procedimento de 
bloqueio de bens de organizações criminosas;

l Redução dos agravantes para milícias;
l Indiscriminação da pena por uso de violência;
l Acréscimo de outras pautas, fora do contexto de 

organizações criminosas;
l Possibilidade de punição a moradores de 

comunidades vítimas; Trechos inconstitucionais;
l Burocratização do espólio de bens de organizações 

criminosas;
l Atribuição, ao Estado, de responsabilidade sobre 

estruturas para o leilão de bens apreendidos.

Alessandro Vieira (E) trabalha para fazer mudanças nos excessos da Câmara
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Lula convoca ministros para debater crise com o Senado
2 presidente /uiz ,nicio 

Lula da Silva (PT) convocou 
para a manKã desta segunda-
-feira (1) uma reunião com 
ministros para discutir a rela-
ção do 3lanalto com o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP).

,ntegrantes do governo afir-
mam que o presidente avisou 
que o encontro deve ser con-
duzido pela ministra da 6ecre-
taria de Relações Institucio-
nais, Gleisi +o൵mann, que teri 
maior tempo de fala.

2 3lanalto avalia se, após 
nota divulgada por Alcolumbre 
neste domingo (30), Lula deve 
entregar pessoalmente a mensa-
gem presidencial com a indica-
ção do ministro J orge Messias 
para a vaga no 67F �6upremo 
Tribunal Federal). O gesto é 
visto pelo 6enado como uma 
manobra do governo para evitar 
uma derrota no voto e protelar a 
anilise da indicação de 0essias, 
marcada para �0 de dezembro.

Apesar da pressão, /ula resiste 
a ceder. 2 presidente teria ficado 

incomodado com a possibilidade 
de Alcolumbre reunir 50 votos 
contririos ao nome de 0essias.

Governistas alegam que 
Alcolumbre atua para conseguir 
mais poder Munto ao governo, o 
que envolve cargos em autar-
quias federais.

INTERFERÊNCIA
2 presidente /uiz ,nicio 

Lula da Silva (PT) sinalizou a 
ministros que não pretende fazer 
qualquer movimento de procu-
rar o presidente do 6enado, Davi 

Alcolumbre (União Brasil-AP), 
antes de o senador diminuir as 
críticas sobre a indicação do 
advogado-geral da União, J orge 
0essias, para o 67F �6upremo 
Tribunal Federal).

Fontes pró[imas ao petista 
apostam que a fervura deve 
diminuir em breve, com a 
entrada de ministros em campo. 
-i o entorno de Alcolumbre 
prevê mais pressão por uma 
improvivel retirada da indicação 
de 0essias para retomar as nego-
ciações do zero em fevereiro.
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O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, afirmou 
nesta segunda-feira (1) que os 
dados de desemprego de outubro 
mostram um cenário econômico 
mais complexo do que o esperado. 
Para ele, esse contexto exige uma 
atuação mais conservadora na 
condução da política monetária.

A taxa de desemprego recuou 
para 5,4% no trimestre encer-
rado em outubro – o menor nível 
desde o início da série histórica, 
em 2012 – mesmo diante de um 
quadro de juros elevados e sinais 
mistos no mercado de trabalho.

Galípolo reconheceu o 
ambiente de incerteza e a�rmou 
que o país atravessa um dos 
momentos mais desafiadores 
para entender as relações tradi-
cionais da economia.

“O Brasil vive um contexto em 
que variáveis que normalmente 
caminham juntas passaram a se 
mover em direções inesperadas – 
como juros altos acompanhados 
simultaneamente por queda do 
desemprego e da in�ação.”

Além disso, o presidente 
do BC a�rmou que o órgão tem 
buscado reforçar uma estraté-
gia de comunicação baseada em 
transparência e reconhecimento 
explícito das dúvidas que cer-
cam o cenário atual. “Acho que 
tem sido a estratégia principal na 
nossa comunicação… apresen-
tar quando a gente tem dúvidas 

efetivamente, e tentar ser humilde 
perante esse cenário.”, disse.

Essa postura, segundo ele, 
é essencial diante de indicado-
res que levantam “mais questões 
do que respostas”.

MERCADO AQUECIDO, 
MAS DIFÍCIL DE LER
O presidente do BC ressal-

tou que, apesar das divergências 
entre os dados do Caged e da 
PNAD, há elementos consisten-
tes que apontam para um mer-
cado de trabalho aquecido.

Ele reconheceu, porém, que 
os sinais são contraditórios e 
di�cultam uma leitura linear dos 
mecanismos de transmissão da 
política monetária. Essa di�cul-
dade decorre do que ele chamou 
de “correlações econômicas mal 
comportadas” – que tornam mais 
complexo o diagnóstico sobre o 
equilíbrio entre demanda, salários 
e in�ação. “Não tem sido simples 
fazer análise sobre o mercado de 
trabalho. Essa que é a verdade”.

Mesmo assim, ele destacou 
que diversas métricas reforçam a 
resiliência da economia, como a 
in�ação de serviços, a dinâmica 
do consumo e os resultados cor-
rentes. Para o BC, essa soma de 
fatores exige cautela. “Se você 
não sabe muito bem o que está 
acontecendo ali… na dúvida, o 
papel do Banco Central é ser um 
pouco mais conservador”, disse.

Gabriel Galípolo vê mercado 
de trabalho aquecido e diz que 
cenário demanda BC conservador

 EMPREGO
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Mercado reduz previsão da 
in�ação para 4,43% este ano

A previsão do mercado 
financeiro para o Í ndice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 

- considerado a inflação oficial 
do país - passou de 4,45% 
para 4,43% este ano. A esti-
mativa foi publicada no bole-
tim Focus desta segunda-feira 
(1º), divulgado semanalmente 
pelo Banco Central (BC), com 
a expectativa de instituições 
financeiras para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2026, a projeção da 
inflação variou de 4,��� para 
4,�7�. 3ara 2027 e 202�, as 
previsões são de 3,�� e 3,��, 
respectivamente. 

Pela terceira semana seguida, 
a previsão foi reduzida, após a 
divulgação do resultado da infla-
ção de outubro, a menor para o 
mês em quase 30 anos. Com 
isso, a estimativa alcançou o 
intervalo da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo BC.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta é de 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%.

A redução na conta de luz 
puxou a inflação oficial para 
baixo e fez o IPCA fechar outu-

Para 2026, a projeção teve 
leve queda, de 4,18% para 
4,17%; estimativa para o 
PIB é 2,16% em 2025
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bro em 0,09 %, o menor para o 
mês desde �99�, segundo o ,ns-
tituto %rasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE). Em setem-
bro, o índice havia marcado 
0,4��. (m outubro de 2024, a 
variação havia sido de 0,56%.

Com esse resultado, a infla-
ção acumulada em 12 meses é 
4,���, a primeira vez, em oito 
meses, que o patamar fica abai[o 
da casa de 5%. No entanto, ainda 
acima do teto da meta do CMN.

JUROS BÁSICOS
3ara alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa 
bisica de Muros ± a 6elic ± defi-
nida em 15% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do %C. 2 recuo da inflação e a 
desaceleração da economia leva-
ram à manutenção da Selic pela 

terceira vez seguida, na última 
reunião, no mês passado.

No entanto, o colegiado não 
descarta a possibilidade de vol-
tar a elevar os juros “caso jul-
gue apropriado”.

Em nota, o BC informou que 
o ambiente externo se mantém 
incerto por causa da conjuntura e 
da política econômica nos Esta-
dos Unidos, com reflexos nas 
condições financeiras globais. -i 
no Brasil, a autarquia destacou 
que a inflação continua acima da 
meta, apesar da desaceleração 
da atividade econômica, o que 
indica que os juros continuarão 
altos por bastante tempo.

A estimativa dos analistas 
de mercado é que a taxa básica 
encerre 2025 nesses 15% ao ano. 
3ara o fim de 202�, a e[pectativa 
é que a Selic caia para 12% ao 
ano. 3ara 2027 e 202�, a previ-

são é que ela seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 9 ,5% 
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta 
a 6elic, a finalidade p conter a 
demanda aquecida; isso causa 
refle[os nos preços porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. 
Assim, taxas mais altas também 
podem dificultar a e[pansão da 
economia. Os bancos ainda 
consideram outros fatores na 
Kora de definir os Muros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.

Quando a taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando 
a atividade econômica.

ECONOMIA

BC fecha cerco a contas sem iden��cação 
individual e regulamenta serviços bancários

O Banco Central (BC) deu 
um novo passo nesta sexta-
-feira �2�) para restringir o 
uso das chamadas contas-bol-
são, instrumento que reúne 
recursos de vários usuários 
em uma única conta, sem 
identificação individualizada 
dos titulares.

Comum em plataformas 
de comércio eletrônico, o ins-
trumento passou a ser usado 
por organizações criminosas 
para ocultar operações finan-
ceiras e lavar dinheiro.

Ao regulamentar a tercei-
rização de serviços bancá-
rios no modelo Banking as a 
Service (BaaS), o BC deixou 
explícito que contas abertas, 
mantidas ou encerradas por 
meio desse sistema devem ter 
a titularidade individualizada 
e podem ser movimentadas 
apenas pelos próprios clientes 
finais. A pritica de conta-bol-
são, segundo o órgão, nunca 
foi permitida.

“Do nosso ponto de vista, 
conta-bolsão é uma prática 
irregular. Agora, estamos dei-
xando claro que cada conta 
precisa ter seu titular iden-
tificado e ser movimentada 
somente por essa pessoa”, afir-
mou o diretor de Regulação do 
BC, Gilneu Vivan.

A medida reforça determi-
nação publicada no início do 
mês, que obrigou instituições 
financeiras a encerrar contas 

CRIME ORGANIZADO
Nos últimos meses, inves-

tigações federais revelaram o 
uso desse tipo de conta por fac-
ções criminosas. Operações 
como Carbono Oculto e Poço 
de Lobato mostraram esque-
mas que utilizavam fintechs, 
fundos de investimento e con-
tas concentradoras para mas-
carar transações e movimentar 
recursos ilícitos.

De acordo com Vivan, a regu-
lamentação de BaaS estava em 
análise há meses, mas ganhou 
peso diante do risco crescente. “A 
norma aumenta a transparência e 
melhora a segurança do sistema 
financeiro”, disse.

Nem sempre, as contas-bol-
são eram usadas para fins ile-
gais. Plataformas de comércio 
eletrônico usavam contas-bol-
são em seu nome para recolher o 
dinheiro dos clientes, repassando 
os recursos posteriormente às 
lojas ou às pessoas físicas ven-
dedoras das mercadorias.

irregulares com característi-
cas de bolsão.

A regulamentação do BaaS 
entra em vigor imediatamente, 
mas contratos já existentes 
poderão ser adequados até 31 
de dezembro de 2026. Apro-
vada na quinta-feira (27) pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a Resolução Con-
junta 16/2025 só foi expli-
cada nesta se[ta-feira �2�) 
pelo Banco Central.

Novas regras  para o modelo Banking as a Service (BaaS)
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Instituições serão responsáveis por operações bancárias terceirizadas

O novo marco regulatório 
também esclarece as responsa-
bilidades das instituições envol-
vidas no modelo BaaS. Esse sis-
tema permite que empresas não 
financeiras ofereçam serviços 
como contas digitais, meios de 
pagamento e crédito aos seus 
clientes por meio da infraes-
trutura de um banco ou de uma 
instituição de pagamento.

A partir da norma, a respon-
sabilidade final pelas operações 
permanece sempre com a institui-
ção autorizada pelo BC, mesmo 
quando serviços forem total-
mente terceirizados. “Você pode 
delegar serviços, mas não a res-

ponsabilidade”, enfatizou Vivan.
A nova regulamenta-

ção inclui procedimentos de 
“conheça seu cliente”, preven-
ção à lavagem de dinheiro e 
comunicações obrigatórias ao 
regulador. As regras abrangem 
ainda governança corporativa, 
gerenciamento de riscos, con-
troles internos, requisitos de 
segurança, conduta e transpa-
rência das informações.

PRESTADOR ÚNICO
O BC determinou que uma 

empresa só pode contratar con-
tas via BaaS com uma única ins-
tituição financeira por tipo de 

conta. Assim, uma companhia 
poderá ter um banco para conta 
de depósito e uma instituição de 
pagamento para conta de paga-
mento, mas não dois prestadores 
para a mesma modalidade.

Além das contas, o regula-
mento abrange serviços como 
Pix, débito em conta, boletos e 
concessão de crédito. Ficam de 
fora, por ora, serviços de eFX  
(pagamentos e transferências 
internacionais), subcredencia-
mento (participante do arranjo de 
pagamento que habilita estabele-
cimentos comerciais para a acei-
tação de instrumento de paga-
mento emitido por instituição 

de pagamento ou por instituição 
financeira) e iniciadores de tran-
sação de pagamento (ITPs), que 
serão discutidos futuramente.

TRANSPARÊNCIA
A norma exige que clientes 

saibam claramente qual insti-
tuição financeira esti por tris 
dos serviços oferecidos. Dados 
sobre as operações deverão 
estar disponíveis ao BC e a 
órgãos legalmente autorizados.

Segundo o regulador, o obje-
tivo é aumentar a segurança para 
clientes e instituições e reduzir a 
insegurança jurídica, sem com-
prometer a inovação do setor.

 CONTAS-BOLSÃO

O governo federal reduziu a 
projeção do salário mínimo para 
2026. A estimativa caiu de R$ 
1.631 para R$ 1.627.

A atualização foi informada 
pelo Ministério do Planejamento 
em documentos enviados ao 
Congresso para subsidiar a 
análise da proposta de Orça-
mento para o próximo ano.

A queda está relacionada 
com o comportamento da 
in�ação – um dos componen-
tes da fórmula de correção do 
piso salarial.

Os preços de produtos e 
serviços no país têm subido 
menos do que o esperado, e a 
expectativa é de que a in�ação 
deste ano seja menor do que 
a projeção original. Por isso, o 
reajuste para o salário mínimo 
também deverá ser menor.

Se a nova projeção do 
governo for confirmada, a 
atualização do salário mínimo 
em 2026 deverá ser de cerca 
de 7,2%, em comparação com 
o atual piso (R$ 1.518).

O valor de�nitivo do salário 
mínimo deverá ser conhecido 
após a divulgação, nos pró-
ximos dias, do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
(INPC) – entenda mais aqui.

CORTES NO 
ORÇAMENTO
O salário mínimo é usado 

como referência para gastos 
federais, como aposentadorias, 
pensões, seguro desemprego e 
abono salarial.

Ao enviar as novas proje-
ções econômicas ao Congresso 
na última semana, o Ministério 
do Planejamento não pediu, no 
entanto, uma redução desses 
gastos. Segundo a pasta, um 
eventual corte dependerá dos 
parlamentares.

“De todo modo e tudo o 
mais constante, a projeção 
menor tem o efeito de reduzir 
os gastos com aposentadorias, 
pensões e outros benefícios. No 
entanto, a atualização da pro-
jeção depende de outros fato-
res, como a variação da base 
de bene�ciários, cabendo ao 
Congresso avaliar a conveniên-
cia e oportunidade de alterar as 
estimativas dos gastos previ-
denciários e sociais durante a 
tramitação do PLOA [projeto de 
Orçamento]”, informou.

 SALÁRIO MÍNIMO

Executivo federal reduz 
projeção para 2026 de
R$ 1.631 para R$ 1.627

VALOR DEFINITIVO

l O valor de�nitivo do salário mínimo será conhecido nos 
próximos dias — quando o INPC, índice de in�ação usado para 
calcular o novo salário mínimo, será divulgado. Mas não deve 
haver muita variação em relação à nova projeção (R$ 1.627).

l A fórmula de correção do piso salarial leva em consideração a 
in�ação medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor em 
12 meses até novembro; e o aumento do Produto Interno Bruto (PIB).

l Pelas regras, o reajuste está, no entanto, limitado a um teto: até 
2,5% acima da in�ação, seguindo o arcabouço �scal.

Gabriel Galípolo 
destacou que a 
leitura da taxa 
de desemprego 
exige 
“humildade” 
diante de
sinais mistos

O CMN de�niu a meta 
da in�ação de 3% 
para este ano, com 
margem de 1,5%
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Com a chegada da tem-
porada de chuvas ao DF, o 
alerta contra o mosquito Aedes 
aegypti volta a soar. O clima 
inconstante, marcado por calor 
intenso e pancadas de chuva, 
cria o ambiente ideal para a 
proliferação do inseto transmis-
sor de arboviroses como den-
gue, zika, chikungunya e febre 
amarela. É o momento ideal 
para que a população redobre 
os cuidados e elimine criadou-
ros domésticos, principal foco 
de reprodução do vetor.

Segundo o Boletim Epi-
demiológico da Secretaria de 
Saúde, até a 47ª semana epide-
miológica de 2025, foram noti�-
cados 23,4 mil casos suspeitos 
de dengue no Distrito Federal, 
dos quais 11,4 mil foram clas-
si�cados como prováveis. Ape-
sar da redução de mais de 93% 
nos registros em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado, o risco de nova alta é 
real com o retorno das chuvas.

SINTOMAS

A dengue pode começar com sintomas parecidos com os 
de uma gripe: febre alta, dor de cabeça, dores no corpo e atrás 
dos olhos. Mas há sinais que exigem atenção imediata, como 
dor abdominal intensa, vômitos persistentes, sangramentos e 
tontura. Nesses casos, o paciente deve procurar imediatamente 
uma UPA ou o hospital mais próximo. “A hidratação é essencial. 
O uso de medicamentos deve ser feito somente com orientação 
médica, pois alguns remédios podem agravar o quadro”, explica 
o infectologista do Hospital de Base, Tazio Vanni.
Além das ações de conscientização, a SES-DF ampliou o 
uso de uma tecnologia inovadora no controle do Aedes 
aegypti: os wolbitos. A iniciativa, desenvolvida em parceria 
com o Ministério da Saúde e a Fiocruz, consiste na liberação de 
mosquitos infectados com a bactéria wolbachia, que impede a 
transmissão dos vírus da dengue, zika e chikungunya.

ÁGUA PARADA
“O mosquito se aproveita 

de pequenas quantidades de 
água parada para se repro-
duzir. Por isso, é fundamental 
manter caixas d’água veda-
das, calhas limpas e vasos 
sem acúmulo de água. Um 
simples descuido pode colo-
car toda uma vizinhança em 
risco”, alerta Thaynnara Pires, 
farmacêutica e epidemiolo-
gista do HBDF.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, 80% dos ciadouros 
do Aedes aegypti estão den-
tro das residências, em locais 
como pratos de vasos de plan-
tas, pneus, garrafas, ralos, 
calhas entupidas.

O publicitário Bruno Tava-
res, morador de Águas Claras, 
lembra que teve dengue em 
2023, e o caso foi grave. Ele 
precisou ser internado, chegou 
a apresentar plaquetas muito 
baixas e a doença quase evo-
luiu para dengue hemorrágica. 

Especialistas reforçam cuidados simples que evitam criadouros
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Chuvas intensas e 
calor acendem alerta 
contra o Aedes aegypti 

HIV: Brasília tem testagem rápida 
e gratuita nesta segunda, no SCS

ASecretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
promove, nesta segunda-
-feira (1º), uma mobiliza-

ção especial para o Dia Mun-
dial de Luta contra o Vírus 
da ,munodeficiência +umana 
�+,9, sigla em inglês). A ação 
ocorrerá no Setor Comercial 
Sul, das 9 h às 15h, com ponto 
de apoio nas dependências do 
coletivo Distrito Drag (Quadra 
2, (difício -amel Cecílio). ipi-
tiis dolorit essi nectora epudisc 
ipsapid mod quunt.

Responsável pelo Núcleo de 
7estagem e AconselKamento 
da SES-DF, J aqueline Mar-
ques destaca a importância da 
data para a saúde pública: “É 
uma oportunidade de combater 
o estigma e o preconceito, que 
ainda afastam muitas pessoas 
de testes e tratamentos. Ao 
promover informação de qua-
lidade, ampliamos as chances 
de aproximação do indivíduo a 
esses procedimentos.” 

AÇÃO DE SAÚDE
Para esta segunda-feira, 

a secretaria mobilizou pro-
fissionais, gestores e popula-
ção, a fim de fortalecer o tra-
balho intersetorial focado nos 
avanços científicos e sociais Mi 
alcançados. “%uscamos reafir-

No Dia Mundial de luta 
contra a Aids, Secretaria 
de Saúde mobiliza equipe 
para orientar a populapção
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Ação da SES-dF  é uma oportunidade de combater o estigma e o preconceito

mar que o enfrentamento do 
+,9�aids p um compromisso 
contínuo”, enfatiza 0enezes. 

A iniciativa iri contar com 
a parceria de diversas insti-
tuições da sociedade civil e 
do meio acadêmico, incluindo 
as organizações não gover-
namentais Amigos da 9ida, 
GPS Foundation, Instituto 
,pês e coletivo Distrito Drag, 
alpm da /iga Acadêmica de 
Imunologia Clínica do Iesb 

e da Unidade de Testagem, 
AconselKamento e ,muniza-
ção �8tai) da 6(6-DF.

NO DF
Em 2025, o Distrito Fede-

ral registrou 472 infecções 
por +,9 e �� por A,D6 atp 
agosto, segundo a Secretaria 
de 6a~de. 2s dados mais recen-
tes disponíveis são do boletim 
de 4 de agosto, que mostra as 
Regiões Administrativas de 

Fercal �4�2,2� casos��00 mil 
Kab.), 6ão 6ebastião e 3ara-
noi �3�0,�7 casos��00 mil 
Kab.) com as maiores ta[as de 
incidência de +,9 e A,D6. As 
informações sobre o total de 
casos e óbitos do ano inteiro 
ainda não estão disponíveis, 
pois os dados são provisórios 
e suMeitos a alteração, conforme 
aponta a 6ecretaria de 6a~de.

NO BRASIL
 2s n~meros mais recentes 

indicam uma redução na mor-
talidade em todo0 o país, em 
202�. (m 2023, a mortalidade 
por A,D6 foi a menor da sprie 
Kistórica, com �0.33� óbi-
tos. 2 %rasil atingiu 9�� de 
diagnóstico entre as pessoas 
vivendo com +,9, cumprindo 
duas das três metas globais 
da 218 com antecedência. 
A profila[ia prp-e[posição 
(PrEP) expandiu seu uso, com 
��4.��9 usuirios em 202�, 
contribuindo para a detecção 
de mais casos de +,9 e inclu-
são imediata no tratamento.

NO MUNDO
(m 202�, 40,� milKões de 

pessoas vivem com +,9 no 
mundo e cerca de 1,3 milhão de 
novas infecções foram registra-
das no ~ltimo ano. Apro[ima-
damente 9 ,2 milhões de pes-
soas ainda não têm acesso ao 
tratamento, apesar do aumento 
no acesso à terapia antirre-
troviral em comparação com 
anos anteriores.

SAÚDE

2 686 vai ampliar em 
30� o aproveitamento do 
plasma sanguíneo, conforme 
anunciou, nesta se[ta �2�), o 
ministro da 6a~de, Ale[an-
dre 3adilKa, no +emorio, no 
Rio de -aneiro. ,sso se tornou 
possível com a compra de �04 
equipamentos de alta tecnolo-
gia pelo governo. 2s materiais 
começaram a chegar e serão 
instalados atp o primeiro tri-
mestre do ano que vem.

Padilha disse que essa aqui-
sição vai gerar economia de 
R$ 2�0 milKões por ano com 
a redução da necessidade de 
importação de medicamentos. 
2 ministro argumentou que o 
%rasil não produzia os fato-

res que derivam do plasma e 
a necessidade de importação 
gera insegurança para quem 
tem doenças que dependem de 
Kemoderivados.

MEDICAMENTOS 
ESSENCIAIS 
2 plasma p a parte líquida 

do sangue e se transforma 
em medicamentos essenciais 
para o cuidado de pacientes 
com Kemofilia, doenças imu-
nológicas, outras condições de 
sa~de e tambpm para cirurgias 
de grande porte. 

“Cada vez mais, as imu-
noglobulinas são utilizadas 
não só para doenças infeccio-
sas, mas para outros tipos de 

doenças tambpm, as imunoglo-
bulinas Kiperimunes”, disse o 
ministro em nota. 

Para a produção, o investi-
mento foi de R$ ��� milKões 
do 1ovo 3AC 6a~de. 6egundo 
estima o 0inistprio da 6a~de, 
a iniciativa vai beneficiar �2� 
serviços de hemoterapia em 
22 estados.

500 MIL LITROS POR ANO
2s materiais são blast-free-

zers, de congelamento ultra-rá-
pido (tecnologia avançada com 
a qual a rede pública ainda não 
contava); ultrafreezers, de con-
gelamento ripido� e freezers.

Inclusive, ainda segundo 
o governo, isso significa que, 

com a ampliação da oferta, a 
nova fibrica da +emobris, 
inaugurada neste ano, poderá 
atingir plena capacidade de 
produção de medicamentos 
estratpgicos para o 686, com 
o processamento de atp �00 mil 
litros de plasma por ano. 

2 0inistprio da 6a~de 
acrescentou que a disponibili-
zação de plasma pelas unida-
des da rede pública aumentou 
2��� nos ~ltimos três anos. 
2 estoque passou de �2,3 mil 
litros para 242,� mil litros. 2 
ministro ressaltou que a +emo-
brás, criada pelo governo bra-
sileiro, p, atualmente, a maior 
fábrica de hemoderivados da 
Amprica /atina.

SUS vai ampliar em 30% capacidade de armazenamento
 PLASMA

 DENGUE

MEDIDAS QUE FAZEM A DIFERENÇA

• Esvazie e lave com escova e sabão recipientes que 
acumulam água.

• Tampe caixas-d’água e reservatórios.
• Evite acúmulo de lixo e entulho em quintais e calçadas.
• Limpe calhas e ralos regularmente.
• Coloque areia nos pratos de plantas.
• Use repelente e instale telas de proteção em janelas.
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RMT
SALIENTAR

MESAGAMO
INTIMASUP

SRACOALA
IEDIMES
BIGODETB

RIOCANTOR
LREDEAA

FIORDERAS
DCEVIRIL

MAIUSCULAAE
DOMODORI

RESCAPINAR
ARGONAUTAS

Aglomera-
do urbano
como São

Paulo
Objeto de
reserva 
em res-

taurantes
Papel de 

Judi Dench
nos filmes

de 007

"Te (?)", 
declaração
do apai-
xonado

Como
gosta de
viver o
eremita

Roupas
(?): sutiã,
cueca e
calcinha

Animal
arborícola
da fauna 

australiana
Choro

gravado
por Zélia
Duncan

Vinho de
fruto de
certas

palmeiras

Golfo es-
treito en-
tre mon-
tanhas

Sucesso
de Chico

César
(MPB)

A mais
alta

montanha 
da Turquia

A letra do
início da

frase
(Gram.)

Soma, em
inglês

A atitude
enérgica

masculina

Entidade à
qual é liga-
da a Unes-
co (sigla)

Cobertura
hemisféri-
ca de ob-
servatórios
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HORÓSCOPO

Hoje o trabalho e o bem-estar 
se destacam: sua energia 
contagia a equipe e a união 

traz melhores resultados. Aproveite para 
planejar momentos divertidos no amor, 
mas cuidado com a rotina e a distância à 
tarde. É um dia para investir em parcerias. 
Cor: AMARELO Palpite: 03, 39, 54.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje é o dia para correr atrás 
dos seus sonhos! Use sua 
energia para definir novos 

objetivos e aposte no conhecimento para 
vencer no trabalho. Mantenha a diplomacia 
com a família. No amor, controle o ciúme 
e confie no seu charme para conquistar! 
Cor: MARROM Palpite: 06, 44, 26.

ÁRIES 21/03 A 20/04

A manhã é perfeita para 
confiar na sua intuição e 
conquistar algo importante. 

Cuidado com fofocas, especialmente 
nas redes sociais, e prefira ficar no 
seu espaço. À noite, pode surgir uma 
oportunidade de relacionamento secreto. 
Mantenha seu sexto sentido alerta! Cor: 
AZUL Palpite: 52, 61, 38.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje é um ótimo dia para 
transformar seu ambiente 
familiar e concluir tarefas 

pendentes com mais energia. Sua intuição 
fica afiada, guiando seus passos rumo 
ao sucesso. À noite o amor promete 
momentos intensos e paixões à vista, 
inclusive novidades com um ex. Cor: 
PRETO Palpite: 18, 36, 16.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje é um ótimo dia para 
focar no bem-estar, com 
energias favoráveis para 

abandonar maus hábitos. No trabalho, 
seu esforço será reconhecido. À noite, 
sua popularidade cresce, e as chances 
de sucesso na paquera aumentam. A 
dois, fortaleça os laços. Cor: LILÁS 
Palpite: 02, 34, 16.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Comece a semana com boas 
energias, fortalecendo rela-
cionamentos e conhecendo 

pessoas novas. Sua comunicação será seu 
maior aliado, ideal para fechar negócios 
pela manhã. O relacionamento está 
seguro na maior parte do dia, mesmo 
com alguns desencontros. Cor: BRANCO 
Palpite: 27, 09, 54.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje o seu bom humor está 
em alta, atraindo energia 
positiva. Aproveite a manhã 

para conquistar objetivos no trabalho. À 
tarde, cuidado com possíveis tensões, mas 
a noite promete muito carinho e paixão. 
Aposte no amor e mantenha o coração 
aberto para boas surpresas. Cor: CINZA 
Palpite: 08, 42, 51.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje o trabalho promete 
destaque e boas novidades 
financeiras, especialmente 

na manhã. Dedique-se com foco total e 
aproveite as oportunidades de crescimento. 
Cuide da saúde, controlando a ansiedade, 
e lembre-se de valorizar os momentos com 
quem ama, mesmo na rotina. Cor: VERDE 
Palpite: 14, 42, 22.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje as boas energias fa-
vorecem o lar pela manhã, 
mas é importante evitar 

interferências para manter a harmonia. 
No trabalho, foco nas tarefas isoladas e 
paciência à tarde para evitar conflitos. 
No amor, deixe o ciúme de lado e seja 
mais carinhoso. Cor: AZUL-ROYAL 
Palpite: 43, 16, 11.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje seu talento de comu-
nicação brilha, facilitando 
novas parcerias e contatos 

sem esforço. É um dia perfeito para reunir 
os amigos e afastar a solidão. No amor, 
charme e conversas descontraídas podem 
ser o segredo para conquistar quem deseja. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 23, 44, 60.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje você recebe ótimas ener-
gias para buscar promoções, 
trabalhos ou negócios. No 

entanto, à tarde, cuidado com gastos 
impulsivos. No trabalho, seus esforços 
serão reconhecidos! No amor, persevere 
na paquera, mas cuidado com a possessi-
vidade. Aproveite o dia com determinação. 
Cor: VIOLETA Palpite: 26, 15, 44.

PEIXES 20/02 A 20/03

Comece a semana com energia 
e coragem para inovar e 
investir em novos projetos. 

Aproveite a companhia dos amigos, mas 
cuidado ao lidar com finanças. À noite, o 
amor fica mais leve e as amizades podem 
ajudar a conquistar quem deseja. Cor: 
VERMELHO Palpite: 46, 27, 09.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

CULTURA

Mostra une mulheres, 
arte e sustentabilidade

A2ª  edição da Mostra Extraor-
dinária celebra a força e a 
criatividade de mulheres 
que transformam o lixo em 

sustento e arte. A exposição, que 
acontece de 1º a 26 de dezem-
bro, no Espaço Cultural Athos 
Bulcão, na Câmara Legislativa 
do DF, é resultado de um projeto 
que coloca no centro do palco as 
trabalhadoras da Central de Reci-
clagem do Varjão (CRV).

Idealizada pela produtora Vir-
shna Cunha, a Mostra nasceu em 
2016 com o objetivo de integrar 
arte, sustentabilidade e geração 
de renda. Na primeira edição, o 
projeto reverteu toda a venda de 
obras para as catadoras. Agora, a 
iniciativa retorna, fortalecendo 
a parceria entre artistas visuais 
e essas profi ssionais, cuMo traba-
lho é fundamental para o meio 
ambiente, mas muitas vezes invi-
sibilizado pela sociedade.

A CRV: UM PILAR DE 
SUSTENTABILIDADE E LUTA
O coração do projeto bate na 

Central de Reciclagem do Var-
jão (CRV), um galpão de triagem 
fundado em 2008 por um grupo 
de mulheres. Atualmente, a coo-
perativa conta com 39  trabalha-
dores, sendo 25 mulheres, que 
garantem seu sustento a partir 
da separação de resíduos sóli-

A exposição � ca de 1º a 
26 de dezembro, no Espaço 
Cultural Athos Bulcão, na 
Câmara Legislativa do DF

FOTO: TATIANA REIS

dos. A CRV é um exemplo de 
organização comunitária que 
gera emprego, renda e promove 
a educação ambiental, apesar de 
enfrentar o constante desafi o do 
descaso do poder público com a 
coleta seletiva. O material chega 
frequentemente misturado ao lixo 
comum e prensado, difi cultando 
a triagem e reduzindo o valor de 
venda, o que impacta diretamente 
a renda dessas famílias.

ARTE QUE VEM DO RESÍDUO
As obras em exposição foram 

criadas a partir de ofi cinas minis-
tradas por artistas às cooperadas 
da CRV. As peças são assinadas 
pelas recicladoras-artistas Dalva 
Alves, Ana Paula Borges Rodri-
gues, Dinora J osé Borges Rodri-
gues, Gabriela Rodrigues da 
Silva, W inni Oliveira de Sousa, 
J andira Rosa Rodrigues da Silva, 
Maria Eneide, Sheila Silva Lima, 

Vera Lucia Rodrigues Alves e 
Viviane de Oliveira Alves. As 
obras estarão disponíveis para 
aquisição do público.

O arte-educador Antonio 
Delei, que ministra as ofi cinas, 
refl ete sobre este processo� “A 
arte não cura, mas fortalece. 
As obras ocultam inacreditá-
veis variações de subjetividade. 
Somos como árvores, da raiz ao 
fruto somos arte”. J á a artista e 
animadora J úlia Libânio, que 
também integra o projeto, des-
taca� “Coloquemos pois, um 
enorme holofote em suas bata-
lhas diárias e suas múltiplas for-
ças. Elas são nossas protagonis-
tas, nossas estrelas reluzentes”.

Esta prática não só gera 
renda, mas também promove 
autoestima, valoriza seu ofício e 
abre um canal de comunicação e 
crítica social.

SERVIÇO 

“Manual Antirracista”. 
Datas e locais:
• 1/12 – Escola Parque da 

308 Sul – 14h e 19h
• 8 e 09/12 – CEU das Artes 

de Ceilândia – 14h
Ingressos: gratuitos 
via Sympla. Mais 
informações: Instagram 
o� cial do grupo – 
@coletivoepateatro.

Obras são feitas por mulheres trabalhadoras da Central de Reciclagem do Varjão

Nascido da energia pulsante 
da Escola Parque Anísio Tei-
xeira, em Ceilândia, o espetáculo 
“Manual Antirracista” cresceu, 
ganhou o mundo e hoje se � rma 
como uma experiência cênica 
potente produzidas no Distrito 
Federal. Criado em 2022 a partir 
de uma o� cina de teatro escolar, 
o trabalho atravessou festivais, 
escolas públicas e ações peda-
gógicas, conquistando reconheci-
mento artístico e relevância social.

Agora, em temporada no DF 
–, iniciada na Faculdade UnB 
Planaltina (FUP) em 24/11– o 
“Manual Antirracista” apresenta 
sessões gratuitas em novembro e 
dezembro, circulando pelo Plano 
Piloto (Escola Parque, dia 1/12) 
e Ceilândia (Céu das Artes, dia 8 
e 9/12), oferecendo ações peda-
gógicas e celebrando o Mês da 
Consciência Negra.

O espetáculo surgiu quando 
professores e estudantes se 
debruçaram sobre temas como 
africanidades, empoderamento 
negro e luta antirracista. Cada 
turma criou cenas a par tir 
de suas próprias vivências – 
sementes que, reunidas, deram 
origem à dramaturgia assinada 
por Alana de Azevedo, também 
diretora do grupo Epateatro. 
Segundo ela, “o Manual nasceu 
da voz dos alunos – dos dese-
jos, inquietações e perguntas 
que eles queriam ver no palco”.

A criação se fortaleceu com 
estudo, pesquisa e vivência. 
O grupo leu “Pequeno Manual 

Antirracista”, de Djamila Ribeiro, 
explorou técnicas do Teatro do 
Oprimido e mergulhou em narra-
tivas afro-brasileiras. O resultado 
é um espetáculo em quadros que 
aborda desde contos africanos e 
representatividade até violência 
racial, passando por memória, 
afeto e resistência.

Em cena, o público encontra 
uma mãe que ressigni� ca a autoes-
tima da � lha negra por meio das 
histórias dos orixás; relatos reais 
de racismo e violência atualizados 
a cada temporada; uma releitura 
a� ada de Cinderela, em que a prin-
cesa é negra e enfrenta as sutilezas 
do racismo cotidiano; e uma síntese 
histórica das leis que feriram e das 
que fortaleceram o povo negro no 
Brasil. “O  teatro virou nossa ferra-
menta de estudo, cura e denúncia 
– mas também de beleza, humor e 
futuro”, resume Alana.

Agora, o espetáculo realiza 
seis apresentações gratuitas e 
ações pedagógicas em escolas 
públicas de todo o DF. 

O premiado espetáculo realiza 
apresentações gratuitas no DF

 “MANUAL ANTIRRACISTA”

Em cena, o 
público encontra 
uma mãe que 
ressigni� ca a 
autoestima da 
� lha negra por 
meio das histórias
dos Orixás
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A terceira idade, aceitação, 
sonhos, a busca pelo reconhe-
cimento e a dor da perda. A Cia 
Em Comma de Teatro aborda 
esses e outros temas no inédito 
espetáculo “As Lágrimas Negras 
de Rímel de Gilda Presley”. Com 
texto do pernambucano Cícero 
Belmar e direção de Ernandes 
Silva – fundador da Cia. – a peça 
que é realizada com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura do Dis-
trito Federal estará em cartaz por 
Planaltina, Ceilândia e Samambaia 
em dezembro de 2025. Apresen-
tações no CRAS de Planaltina 
(Área especial H lote 06), dia 3 
de dezembro, às 9h e 15h. Ainda, 
dia 4/12, no CRAS de Samam-
baia Sul (QN 317 A/E 02), às 10h 
e às 14h e no dia 11 de dezem-
bro, às 10h e às 14h30 no CRAS 
de Ceilândia Sul (QNM 15 Módulo 
A, Área Especial). Todas as ses-
sões contam com tradução em 
libras e audiodescrição. Gratuito. 
Não recomendado para meno-
res de 16 anos.  @aslagrimas.
ciaemcommadf @ciaemcomma.

No palco, ele é uma estrela. 
Fora dele, carrega lembranças 
que não se apagam. “As Lágrimas 

Cia. apresenta peça inédita
“As Lágrimas Negras 
de Rímel de Gilda Presley”

 “EM COMMA”

FOTO: DIVULGAÇÃO

Negras de Rímel de Gilda Presley” é 
um monólogo interpretado pelo ator 
Carlos Neves que mistura musical, 
comédia e drama, revelando a vida 
de Evilásio Praxedes, um profes-
sor aposentado, artista noturno e 
homem gay na terceira idade. Entre 
pinceladas de rímel e traje brilhante, 
ele revive, no palco, a história do 
grande amor de sua vida, Benjamin, 
uma paixão que jamais se apagou. 

Por meio de suas lembran-
ças, o público é convidado a via-
jar no tempo, a testemunhar um 
pedaço da história LGBTQIAPN+ 
abordada na terceira idade na 
vida dos gays. “Essa peça fala 
sobre sentimentos e temas uni-
versais. Enquanto no palco Evi-
lásio é uma estrela, brilhante e 
confiante, fora dele, ele é um 
homem com sonhos, lembran-
ças e anseios. Esse ir e vir entre 
estados emocionais, certamente 
é o cotidiano da maioria das pes-
soas e tem o potencial de cativar 
os espectadores”, destaca o dire-
tor Ernandes Silva, que ainda res-
salta na peça temas de combate 
ao preconceito e à diversidade. 

Em cena, o ator Carlos Neves 
se maqueia e se veste em um sím-
bolo de transformação. “As Lágri-
mas Negras de Rímel” celebra ainda 
coragem de sonhar, a força de se 
reinventar e a busca por reconheci-
mento, mesmo diante das perdas e 
da rejeição. Uma obra que promove 
uma re� exão sobre amor, solidão, 
memória, sonhos e resiliência, 
mostrando que é preciso se rein-
ventar e resistir, mesmo quando a 
vida insiste em dizer “não”. “Evilásio 
não é apenas um personagem, é 
uma personi� cação de várias lutas 
e histórias” explica Silva.
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As chances de título, que já 
seriam remotas mesmo em caso 
de vitória, chegaram ao �m para 
o Cruzeiro. Neste sábado (29), a 
Raposa empatou por 1 a 1 com o 
Ceará, pela 36ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, na Arena Cas-
telão, em Fortaleza.

Os mineiros, em terceiro 
lugar, foram a 69 pontos, seis a 
menos que o Flamengo. Apesar 
de poder igualar a pontuação do 
Rubro-Negro, líder da competi-
ção, a equipe celeste não teria 
como ficar à frente, pois teria 
uma vitória a menos. O Vozão, 
com 43 pontos, é o 14º, ainda 
ameaçado pelo rebaixamento, 
a somente dois pontos do Z4, 
como é chamado o grupo dos 
quatro últimos colocados, que 
descem à Série B.

VITÓRIA DEIXA
O INTER NO Z4
Sábado, o Vitória superou o 

Mirassol por 2 a 0 no Barradão, 
em Salvador, e saiu da zona de 
rebaixamento. Pior para o Interna-
cional, que entrou no Z4 restando 
duas rodadas para o �m do Bra-

Vinícius Zanocelo marcou para o Ceará e Kaiki Bruno empatou

FOTO: SAMUELANDRADE/CRUZEIRO

Cruzeiro empata com 
Ceará e sai da briga pelo 
título da competição

Terça-feira (2) começam os 
duelos da penúltima rodada

 BRASILEIRÃO

Título da Libertadores permite 
ao Flamengo disputar cinco taças

A o vencer o Palmeiras neste 
sábado (29 ), no Estádio 
Monumental de Lima, no 
Peru, o Flamengo conquis-

tou a América pela quarta vez na 
história –  feito inédito para clubes 
brasileiros. O título da Libertado-
res dará ao Rubro-Negro a chance 
de levantar mais cinco taças.

RECOPA 
SUL-AMERICANA
Como campeão da Liberta-

dores, o Flamengo disputará a 
Recopa Sul-Americana de 2026. 
O adversário será o Lanús-ARG, 

Rubro-Negro derrotou 
o Palmeiras, por 1 x 0, 
sábado (29), em partida 
realizada em Lima (Peru)
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Com gol de Danilo, Flamengo venceu o Palmeiras na decisão da Libertadores

que venceu o Atlético na Copa 
Sul-Americana. As partidas 
serão em 18 e 25 de fevereiro de 
2025, em Buenos Aires e no Rio 
de J aneiro. O Flamengo já dispu-

ESPORTE

Brasil encerra Grand 
Slam com três pódios

O judô brasileiro encerrou o 
Grand Slam de Abu Dhabi, nos 
Emirados Á rabes Unidos, penúl-
tima etapa internacional da tem-
porada, com três bronzes.

A última medalha foi con-
quistada neste domingo (30), pelo 
paulista Leonardo Gonçalves, da 
categoria até 100 quilos (kg).

Quinto colocado no ranking 
da Federação Internacional de 
J udô (IJ F, sigla em inglês), Leo-
nardo fez quatro combates para 
chegar ao pódio. Na estreia, ven-
ceu o eslovaco Benjamin Mata-
seje (118º). Depois, perdeu para 

o húngaro Z sombor Veg (14º). 
Na repescagem, derrotou Dzha-
khongir Madzhidov (sétimo), do 
7adMiquistão. 3or fim, superou 
o holandês Simeon Catharina 
(18º), assegurando o bronze.

A medalha de ouro da cate-
goria ficou com o russo Arman 
Adamian, nono do mundo, que 
superou o compatriota Idar Bifov 
�93�) na final. Alpm de /eonardo, 
o georgiano naturalizado espa-
nhol Nikoloz Sherazadishvili 
(oitavo) também foi bronze.

O Brasil teve outros dois 
judocas no t at ame neste 

o sérvio Nemanja Majdov (22º).
As outras medalhas de bronze 

do Brasil em Abu Dhabi vieram 
no sábado (29 ), com a carioca 
Rafaela Silva, na categoria até 63 
kg, e o gaúcho Daniel Cargnin, 
entre os judocas até 73 kg.

O próximo e último com-
promisso da temporada será o 
Grand Slam de Tóquio, no J apão, 
entre os dias 6 e 7 de dezembro.

domingo, na categoria até 9 0 kg.
Apesar de serem os mais bem 

ranqueados do peso, os paulistas 
Rafael Macedo (quinto) e Mar-
celo Fronckow iak (sexto) não 
chegaram à disputa por medalhas. 
Rafael perdeu na estreia, para 
Vadim Ghimbovschi, da Moldá-
via (68º). Marcelo, após derrotar 
Abdulahad Majidov, do Tadji-
quistão (sem ranking), caiu para 

 JUDÔ

JOGOS DA SEMANA
TERÇA (2)

19h Vasco x Mirassol
São Januário

21h30 Grêmio x Fluminense
Arena do Grêmio

QUARTA (3)

19h Fortaleza x Corinthians
Castelão

19h RB Bragantino x Vitória
Estádio Cicero de Souza Marques

19h30 Juventude x Santos
Alfredo Jaconi, Caxias do Sul

20h Bahia x Sport
Arena Fonte Nova

20h São Paulo x Internacional
Vila Belmiro

21h30 Atlético-MG x Palmeiras
Arena MRV

21h30 Flamengo x Ceará
Maracana

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 75 36 22 9 5 74 24 50

2 Palmeiras 70 36 21 7 8 60 32 28

3 Cruzeiro 69 36 19 12 5 53 26 27

4 Mirassol 63 36 17 12 7 58 36 22

5 Botafogo 59 36 16 11 9 52 34 18

6 Fluminense 58 36 17 7 12 46 38 8

7 Bahia 57 36 16 9 11 48 44 4

8 São Paulo 48 36 13 9 14 40 46 -6

9 Corinthians 46 36 12 10 14 40 44 -4

10 Grêmio 46 36 12 10 14 42 48 -6

11 Vasco 45 36 13 6 17 55 53 2

12 Bragantino 45 36 13 6 17 40 54 -14

13 Atlético-MG 45 36 11 12 13 38 41 -3

14 Ceará 43 36 11 10 15 33 36 -3

15 Vitória 42 36 10 12 14 34 48 -14

16 Santos 41 36 10 11 15 39 50 -11

17 Internacional 41 36 10 11 15 41 53 -12

18 Fortaleza 40 36 10 10 16 39 53 -14

19 Juventude 34 36 9 7 20 34 65 -31

20 Sport 17 36 2 11 23 28 69 -41

sileirão. O Leão baiano soma 42 
pontos e subiu para 15º. O time 
paulista, com 63 pontos, perdeu 
a chance de garantir vaga anteci-
pada à fase de grupos da próxima 
Libertadores, mas segue em 4º.

SAI RAMON DIAZ E 
ENTRA ABEL BRAGA
Por conta da derrota, o Inter 

demitiu o técnico Ramón Diaz. 
Campeão mundial e da Libertado-
res pelo Colorado em 2006, Abel 
Braga foi contratado poucas horas 
depois para dirigir a equipe nas 
duas rodadas �nais do Brasileirão. 

Con�ra todos os resultados dos 
confrontos da 36ª rodada

Multidão flamenguista faz a festa no Centro do Rio de Janeiro
Os jogadores do Flamengo e 

seus torcedores fizeram a festa, 
no domingo (30), no Rio de 
J aneiro, para celebrar a conquista 
o tetracampeonato da Conmebol 
Libertadores, conquistado no 
último sábado ao vencer o Pal-
meiras por 1 a 0, em Lima, no 
Peru. Na celebração, houve des-
file de trio elptrico com Mogado-
res e membros da comissão téc-
nica. Também houve um pequeno 
atraso na chegada da delegação 
devido ao horário do desembar-
que no Aeroporto do Galeão.

Uma cena inusitada foi a 
taça da Conmebol Libertadores 

tou o título da Recopa Sul-Ame-
ricana duas vezes, sempre con-
tra o Independiente Del Valle, do 
Equador. Foi campeão em 2020, 
e vice em 2023.

INTERCONTINENTAL
2 Flamengo esti classificado 

para a Copa Intercontinental da 
Fifa, torneio que já está em anda-
mento. O primeiro jogo do Rubro-
-Negro será em 10 de dezembro.

O adversário será o Cruz 
Azul, do América, que vale a 
taça do Dérbi das Américas. O 
vencedor do confronto enfrenta 
o Py ramids, do Egito, no dia 13, 
pela Copa Challenger. A decisão 
do torneio será em 17 de dezem-
bro, contra o Paris Saint-Ger-
main, da França.

SUPER MUNDIAL 
O título garante ao Rubro-Ne-

gro uma vaga no Super Mundial 
de Clubes de 2029 . A equipe é a 
quinta garantida na competição, 
sendo a primeira sul-americana.

que estava quebrada. Foi pos-
sível ver o remendo feito para 
apresenti-la no desfile no trio 
elétrico. Na comemoração, foi 

possível observar que o jogador 
simbolizado no topo da taça está 
quebrado e foi remendado com 
uso de fita adesiva.

Ao longo do desfile, foi 
possível ouvir algumas músi-
cas provocando o Palmeiras. 
Em determinado momento, o 
lateral-esquerdo Viñ a puxou 
o grito de “não tem Mundial” 
para o rival alviverde. Minutos 
depois, foi a vez de o equato-
riano Gonzalo Plata esten-
der a provocação ao Vasco, 
rival carioca. Com o micro-
fone na mão, ele cantou uma 
conhecida música da torcida 
rubro-negra: “Isso aqui não é 
Vasco, isso aqui é Flamengo –  
animando ainda mais os torce-
dores pelas ruas.

Mais de 200 
mil pessoas 
acompanham 
a festa do 
clube no 
centro do Rio 
de Janeiro  
para celebrar 
o tetra

Com os três pódios, brasileiros vão para o Grand Slam de Tóquio, no Japão

36ª RODADA
RESULTADOS

Atlético-MG 1 x 1 Flamengo

Grêmio 3 x 2 Palmeiras

Bragantino 0 x 1 Fortaleza

Fluminense 6 x 0 São Paulo

Juventude 1 x 1 Bahia

Vasco 5 x 1 Internacional

Santos 3 x 0 Sport

Vitória 2 x 0 Mirassol

Ceará 1 x 1 Cruzeiro

Corinthians 2 x 1 Botafogo




